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O presidente da Conferência Na;. 
cional dos Bispos dó ,Brasil, d. Ivo 
Lorscheiter, defendeu ontem a trans-
formação de escolas católicas:em es-
tabelecimentos de ensino gratuito. 
Isso poderia ser efetivado, se o gover-
no mantivesse os prófessbres 'que 
trabalham nas institnições ou fizesse 
convênios com as entidades, segim-
do disse 'o presidente da CNBB ao 
ministro Marco Maciel, da Educação, 
que esteve  durante duas hóras na 
sede da. Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil fazendo urna visita 
de cortesia é convidando a Igreja pa-, 
ra participar de uma =lila campa-
nha pela melhoria do cinadro,eduçk 
cional brasileiro inaceitável no está-
gio em que se encontra. atualmente. 

De acordo com Marco Maciel, no 
encontro que teve com 'd. Ivo ,Lors-
cheiter pôde constatar que os seus 
pontos de vista' -são os mesmos da 
CNBB. 'Disse que por isso discutiu 
com o' seu presidente a forma de es-
treitar o relacionamento da Igreja 
com o Ministério da Educação. O 
presidente da CNBB, além de.ressal-
tar que a Igreja , tem , seu setor de 
educação, tanto que o encontro com 
o ministro também foi acompanhado 
pelo responsável por essaárea, d. Al-
bano Cavallin, bispo auxiliar de Cu-
ritiba, sugeriu .a Marco Maciel que 
buscasse o cóntatocom.outras orga- 

nizações religiosas, como o Conselho 
Nacional :de Igrejas Cristã. 
: • -Ao sugerir:. a transfá ação de 
'escolas católicas em, está elécinien, 
tos der ensino . gratuito, d. Ivo Lors-

-;cheiter disse que o stério -da 
Educação ,poderia escolte r a  formá• 
Mais .conveniente, só nã4 aprovou, 
contildo,"‘d esquema 4e. bo :as de' es-

: túdos porque, segundo af' ' ou, o pa- • 
' gamento dessas bolsas chega sempre 
'atrasado/ ó* presidente da CNBB 
também pediu 'pelos ' professores: de .  
Educação Moral e Civica,,:l de OSPB 
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"porquê existe tuna-propos "'no Cola-
'gresso Nacional- no sentido - de extin-
guir essas três matérias .  dos progra-
mas' de ensino. ' • . 

• 0 remédio, de acordo omd: Ivo 
Lorscheiter,-não é ext1nIr o ensino' 
das três matérias, porque las forem 
ineeridás á partir de 1964, bom deter-
minada carga ideológica. Depois de 
afirmar que "queremos 'c vismo nas t  
escolas", o preáidente da 

I 
 NBB lern-

brim que muita gente ee'li bilitou no 
ensino dessas matérias,I as quais' 
abrirãiiis üm Mercado de trabalho. 
Disse também que foi ale ado para 
o problema, em Santa M a, no Rio 
Grande do Sul, por aluno dile esta-
vam fazendo essas habilit ções. Res-
saltou,'ainda, durante ai  de 

- Marco.Maciel;anecessida e do ensi-
no religioso nas escolas.- •., - 
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